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Resumo 
No Brasil, existem registros do golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) 
desde a foz do rio Amazonas até o Rio Grande do Sul, ocorrendo em regiões 
estuarinas, costeiras e oceânicas. Para o estuário do rio Mampituba, as informações 
existentes são bastante limitadas e restritas a área interna do estuário. Entre abril de 
2012 e abril de 2013, foram realizadas observações a partir de ponto fixo nas margens 
do estuário do rio Mampituba e transecções com embarcação ao longo de uma faixa 
de 20 km na zona costeira adjacente. Registros da espécie obtidos durante o 
acompanhamento de 56 operações pesqueiras na região nos anos de 2011 e 2012 
foram também incluídos nas análises. No interior do estuário, foram fotoidentificados 
dois indivíduos adultos, sendo uma fêmea com filhote. Comparações com fotografias 
obtidas em períodos anteriores, revelaram que alguns indivíduos utilizam o estuário 
desde 2004. Na região costeira, foram avistados 18 grupos dentro de uma faixa de 500 
m de distância da costa e em uma profundidade média de 5 m. Um grupo de golfinhos-
nariz-de-garrafa com características fenotípicas distintas foi avistado na profundidade 
de 26 m, indicando a existência de dois ecótipos na região. Foram 19 indivíduos 
fotoidentificados utilizando a região costeira. Destes, cinco foram observados em mais 
de uma oportunidade durante o período de estudo.  Embora existam indivíduos com 
certo grau de residência, a região parece representar uma importante área de 
passagem, havendo uma preferência por uma estreita faixa de profundidade, na qual 
medidas de manejo e fiscalização são fundamentais para a conservação da espécie. 
Palavras-chave: Golfinho-nariz-de-garrafa, fotoidentificação, rio Mampituba, 
transectos, habitat, sul do Brasil.  
1. Introdução 
O conhecimento acerca da distribuição, tamanho populacional e uso de hábitat 
de uma espécie é fundamental, tanto para uma melhor avaliação do seu estado de 
conservação, quanto para o estabelecimento de estratégias de manejo (e.g. Mourão & 
Magnusson 2004). Informações sobre o tamanho populacional, por exemplo, são 
imprescindíveis para entender o impacto das taxas de mortalidade em redes de pesca 
sobre as populações de mamíferos marinhos (e.g. Danilewicz et al. 2010). O 
conhecimento a respeito dos padrões de distribuição de uma espécie pode auxiliar 
também na seleção e desenho de novas áreas protegidas (Di Tullio 2009, Silva et al., 
2012). 
Contudo, a obtenção de informações a respeito destes parâmetros 
populacionais para espécies que podem apresentar grandes mudanças espaciais e 
temporais em sua distribuição, como é caso dos cetáceos, não é uma tarefa simples 
(e.g. Alessi & Fiori 2014). Diversos métodos de estudo são utilizados para estimar o 
tamanho populacional ou a densidade de cetáceos em uma região, incluindo técnicas 
de marcação-recaptura (fotoidentificação) (Wursig & Wursig 1977, Hammond 1986, 
Read et al. 2003, Urian et al. 2014), ou de amostragem por transectos lineares, a partir 
de embarcações ou aerononaves (Buckland et al. 2001).  
A metodologia de transectos lineares vem sendo amplamente empregada no 
estudo de populações de cetáceos (Dawson et al. 2008), permitindo a identificação de 
áreas preferenciais de ocupação e estimativas de tamanho populacional robustas 
mesmo para espécies raras (Williams & Thomas 2009). Essas técnicas de estudo, 
utilizadas para estimar o tamanho populacional ou mesmo de um grupo ou 
subpopulação, são ferramentas que auxiliam na avaliação do grau de vulnerabilidade 
de uma espécie em uma determinada área, auxiliando na proteção desses locais como 
um todo, e na criação de unidades de conservação (Alessi & Fiori, 2014).  
Contudo, para maioria das espécies de cetáceos que ocorrem na costa atlântica 
da América do Sul praticamente não existem informações a respeito de seu tamanho 
populacional e uso de hábitat (e.g. ICMBio, 2011). Embora estas informações sejam 
importantes para todas as espécies, elas se tornam ainda mais relevantes para 
espécies oficialmente ameaçadas de extinção ou que vem sofrendo evidente pressão 
antrópica, como é o caso do golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus).  
No Brasil, existem registros de T. truncatus desde a foz do rio Amazonas até o 
Rio Grande do Sul (Siciliano et al. 2006), ocorrendo tanto em regiões costeiras (Daura-
Jorge et al. 2012a) quanto oceânicas (Baracho et al. 2008, Ott et al. 2009). Na região 
sul do Brasil, o golfinho-nariz-de-garrafa é frequentemente observado próximo à 
desembocadura de rios e lagunas (e.g. Simões-Lopes 1991, Mattos et al. 2007), sendo 
conhecida a existência de populações que utilizam os estuários da Lagoa dos Patos 
(RS), dos rios Tramandai e Mampituba (RS) e Laguna (SC) (e.g. Simões-Lopes et al. 
1998, Peterson et al. 2008, Fruet 2008, Di Tullio 2009, Giacomo & Ott no prelo). Em 
vários desses estuários, os golfinhos-nariz-de-garrafa ocorrem em associação com os 
pescadores artesanais de tarrafa, sendo considerados indicadores de cardumes de 
tainhas (Mugil liza.) (Tabajara 1992, Simões-Lopes 1991, Simões-Lopes et al. 1998, Ott 
et al. 2009). Nestas localidades, as populações estudadas demonstraram ser 
relativamente pequenas e com alto grau de residência (e.g. Simões-Lopes et al. 1998, 
Hoffman 2004; Peterson et al. 2008; Giacomo & Ott no prelo). Contudo, para o 
estuário do rio Mampituba, as informações existentes são bastante limitadas (Bernardi 
2000) e restritas a área interna do estuário. Portanto, embora os indivíduos que usam 
os estuários no sul do Brasil, provavelmente, façam parte de uma metapopulação 
(Fruet et al. 2014), a escassez de informações a respeito dos indivíduos que utilizam o 
estuário do rio Mampituba, e as áreas costeiras adjacentes, impedem uma completa 
compreensão acerca das relações entre estas populações, ou subpopulações, assim 
como a respeito da abundância da espécie no sul do Brasil.  
Embora T. truncatus esteja classificado atualmente como “Baixo Risco” (LC) pela 
União Mundial pela Conservação da Natureza (IUCN), e “Deficiente em Dados” (DD) 
pelo Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Mamíferos Aquáticos do Brasil 
(ICMBio, 2011), a população costeira de T. truncatus do Rio Grande do Sul foi 
classificada como “vulnerável” (VU), segundo os critérios da IUCN, durante o recente 
processo de Reavaliação da Lista de Espécies da Fauna Silvestre Ameaçadas de 
Extinção no Rio Grande do Sul (SEMA/FZBRS, 2013)1. 
Nesse sentido, estudos realizados na região sul do Rio Grande do Sul demonstram 
que as taxas de mortalidade da espécie na região durante atividades pesqueiras são 
provavelmente insustentáveis ao longo do tempo (Fruet et al. 2012). Além disso, 
existem indícios que as populações da espécie podem estar sendo afetadas 
negativamente pela contaminação e degradação do ambiente.  A documentação da 
ocorrência de doenças como a lobomicose, causada por um fungo (Lacazia loboi), em 
indivíduos de T. truncatus que habitam o estuário na região de Laguna (Daura-Jorge & 
Simões-Lopes 2011), bem como dos rios Tramandaí e Mampituba (Van Breesem et al. 
                                                         
1 A população costeira de Tursiops truncatus foi avaliada como “vulnerável” (VU) no processo de 
Reavaliação da Lista de Espécies da Fauna Silvestre Ameaçadas de Extinção no Rio Grande do Sul 
realizado pela SEMA/FZBRS, em 2013, e atualmente em fase de publicação pelo Governo do Estado. 
 
2007, Moreno et al. 2008, Ott et al. 2009), é motivo de preocupação. Embora ainda 
não completamente compreendida, esta doença dérmica parece estar associada a uma 
deficiência no sistema imune dos indivíduos, possivelmente causada pela degradação 
dos ambientes costeiros (Reif et al. 2006). A utilização desordenada dos estuários da 
região também é outra ameaça potencial à espécie (Zappes et al. 2011). 
Além das atividades de impacto direto sobre as populações, a partir do 
momento em que as atividades humanas se desenvolveram a poucos quilômetros da 
costa, é importante entender os processos físicos-biológicos que ocorrem nessas 
áreas, avaliando o meio ambiente para uma gestão adequada e monitoramento de 
áreas protegidas (Bailey & Thompson 2010).  
Os objetivos nesse estudo foram avaliar a distribuição e abundância do golfinho-
nariz-de-garrafa no estuário do rio Mampituba e regiões adjacentes, no litoral sul do 
Brasil. Para tanto, foram estimados o número de indivíduos, avaliado o grau de 
residência e fidelidade dos golfinhos à região e identificadas as áreas de maior 
ocorrência da espécie, tanto dentro do estuário quanto na área adjacente. Além disso, 
foi investigado se a ocorrência da espécie foi influenciada por variáveis ambientais 
(e.g. profundidade, salinidade, temperatura, turbidez) e espaciais (e.g. distância da 
costa, distância da barra).  
 
 
 
 
2. Material e Métodos  
 
2.1.  Área de Estudo 
   
A área de estudo deste trabalho abrange o rio Mampituba e a região costeira 
adjacente ao estuário, incluindo os municípios de Torres/RS e Passo de Torres/SC 
(Figura 1). 
No litoral sudeste e sul do Brasil, na região entre os 23 e 29°S de latitude são 
encontradas áreas com pequenas ressurgências, principalmente próximo do Farol de 
Santa Marta, no sul de Santa Catarina, com média produção primária e pequenos 
afloramentos de curta duração e baixa intensidade no verão e primavera (Acha et al. 
2004). Entre a região do Farol de Santa Marta e o Chuí, há um alargamento da 
plataforma continental em direção ao sul. O perfil praial nessa região é caracterizado 
por praias predominantemente dissipativas, com exceção da região de Torres, no 
extremo norte do Rio Grande do Sul, que apresenta falésia, e um perfil intermediário 
de praia.  
  O litoral do Rio Grande do Sul é caracterizado pela sua extensa área de praia. 
Sua morfologia praial é relativamente homogênea e com continuidade lateral, em 
contraste com a modificação causada pelo homem nos campos de dunas frontais e na 
planície arenosa adjacente (Weschenfelde & Zouain 2002).  As praias do litoral norte 
do Rio Grande do Sul são de regimes de micromarés, dominadas por ondas, com a 
morfodinâmica variando entre intermediárias e dissipativas (Tomazelli & Villwock 
1992).  
O litoral norte do Rio Grande do Sul possui apenas duas interrupções no seu 
curso homogêneo, que correspondem ao rio Tramandaí, localizado entre os municípios 
de Tramandaí e Imbé, e o rio Mampituba, em Torres, que faz a divisão dos estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Tanto esses canais de interrupção do litoral norte, 
quanto os do litoral sul (desembocadura da laguna dos Patos e arroio Chuí), são 
fixados por obras de engenharia (Figueiredo & Callliari 2006). Os estuários do Rio 
Grande do Sul sofrem influências tanto das massas de água tropicais quanto das 
massas de água temperadas.  Os estuários nas menores latitudes do estado, como o 
rio Mampituba e o rio Tramandaí, sofrem maior influência das massas de água 
tropicais (Ramos & Vieira 2001).  
 Em Torres, a planície é mais estreita e tem seu limite interno marcado pelas 
escarpas da Serra Geral, borda leste da Bacia do Paraná, que chegam até a linha de 
costa atual, formando ali o único promontório rochoso deste trecho da costa sul-
brasileira (Villwock 1994). O Transporte líquido e a deriva litorânea no Rio Grande do 
sul são observados seguindo de sul para a direção norte, evidenciado a partir do 
depósito de sedimento no molhe sul do Rio Mampituba, ocasionando a progradação 
da linha de praia em Torres.  
A bacia hidrográfica do rio Mampituba está localizada a nordeste do estado do 
Rio Grande do Sul, situada entre as coordenadas geográficas de 29◦110 a 29◦260 S, 
49◦420 a 50◦120 W (SEMA 2002). Este rio faz a divisa política entre os Estados de Santa 
Catarina e o Rio Grande do Sul. 
O rio Mampituba é um sistema de pequeno porte apresentando uma formação 
recente, nascendo nas escarpas basálticas da Serra Geral e desaguando no Oceano 
Atlântico após percorrer 62 km de oeste a leste (D’Aquino et al. 2011). Possui uma 
vazão média de 19 m³.s–1, uma profundidade média de 4 metros e está sob regime de 
micromarés (D’Aquino et al. 2008). Enquadra-se no tipo “cunha salina”, onde os 
processos advectivos fluviais prevalecem sobre os processos dispersivos de transporte 
de sal e outros escalares (Miranda et al. 2002). É classificado com um rio de pequeno 
porte, com regime fluvial meandrante, de baixa energia (Soares 1995).  
 
 
2.2 Coleta e Análise dos Dados  
2.2.1. Observações a partir de Ponto Fixo 
As observações sobre a presença do golfinho-nariz-de-garrafa no estuário do 
rio Mampituba foram realizadas a partir de ponto fixo no período de abril de 2012 a 
abril de 2013, totalizando 33 dias de observação, com duração média de cinco horas 
por dia, sempre do início até o final da manhã, com alguns dias no período da tarde 
também (Tabela 1). O local do ponto fixo (29° 19’ 36.23” S, 049° 43’ 0.68” O) foi a 
margem sul do rio Mampituba, na cidade de Torres/RS, próximo a desembocadura 
(Figura 2). 
 Os parâmetros ambientais foram coletados no início e no fim da amostragem, 
independente da presença ou não dos golfinhos, sempre no mesmo local. Nos 
primeiros nove dias de observação (abril e maio de 2012), apenas foram realizados o 
registro e a fotoidentificação dos indivíduos (Würsig & Würsig 1977). Na presença dos 
golfinhos, foram anotados o horário inicial e final da observação e a composição do 
grupo (i.e. número de indivíduos e presença de filhotes).  
Para a análise do grau de residência dos indivíduos, foi considerada a 
frequência de ocorrência de cada animal no rio Mampituba. O cálculo utilizado foi o 
Índice de Residência (IR): número de dias de avistagem de um indivíduo/ número total 
de dias de observação (adaptado de Simões -Lopes & Fabián, 1999). 
 
2.2.2. Transectos na Zona Costeira 
Os transectos com embarcação foram realizados dentro do rio Mampituba e na 
região costeira de Torres e Passo de Torres, de julho de 2012 a abril de 2013, 
totalizando 15 saídas. O barco utilizado foi uma lancha de 21 pés, com motor de 90 hp.  
As saídas foram realizadas no período da manhã, sempre com a escala de mar 
Beaufort 3 ou menos. Quando o mar aumentava de escala, a saída era cancelada em 
função da perda de detectabilidade. Todas as saídas iniciaram e terminaram no 
interior do rio Mampituba, a cerca de 3 km de distância de sua foz (29º 19' 40'' S, 049º 
44' 24'' W). 
O desenho amostral dentro do rio foi um transecto linear, levando em 
consideração a largura do local (aproximadamente 100 metros), em linha reta, por três 
quilômetros, do ponto inicial até a foz do rio. Foram determinados três pontos de 
coletas de dados ambientais, distantes um quilômetro um do outro.  Durante os 
transectos, se um grupo ou indivíduo fosse localizado, a embarcação era mantida em 
ponto neutro e realizada a identificação dos indivíduos. Os parâmetros ambientais 
também foram coletados em todas as avistagens realizadas dentro do rio.  
Para a região adjacente ao rio Mampituba, foram realizadas transecções para o 
norte e para o sul da foz do rio, totalizando 20 km paralelos à linha de costa. A fim de 
investigar a existência de possíveis áreas preferências de ocupação dos indivíduos, a 
área de estudo foi dividida em três setores em relação à desembocadura do rio: setor 
norte, setor central e setor sul. O desenho amostral foi no formato triangular, no qual 
a base encontra-se na costa e a altura a uma milha de distância da praia, totalizando 
46,8 Km percorridos (Figura 1). O desenho foi realizado desta forma para permitir um 
esforço de observação em diferentes profundidades, desde os 5 até os 18 metros. Os 
transectos totalizaram 633,5 km, sendo 45 km no interior do rio Mampituba e 588,5 
km na região costeira. O esforço de observação na zona costeira foi relativamente 
homogêneo nas três seções (Norte: 192 km; Central: 189,5 km; Sul: 207 km) (Tabela 1). 
Durante os levantamentos, quando um grupo de golfinhos foi avistado, o barco 
saiu da transecção, interrompendo o esforço de procura, e se aproximou o máximo 
possível do grupo para obter dados sobre o número de indivíduos e composição do 
grupo, assim a respeito das variáveis ambientais. As informações ambientais também 
foram coletadas em 10 pontos ao longo dos transectos, independente da presença ou 
não dos animais. 
As saídas duraram em torno de 5 horas, percorrendo cada uma das áreas 
amostradas somente uma vez. A equipe de campo era composta pelo mestre da 
embarcação, que também auxiliava na detecção dos animais, e, pelo menos, dois 
pesquisadores dedicados à observação de golfinhos. Em uma única saída, entretanto, 
apenas um pesquisador estava presente.  
Os indivíduos foram classificados em adultos e filhotes, sendo considerados 
como filhotes os indivíduos sempre acompanhados e com tamanho igual ou inferior a 
dois terços do adulto (Shane 1990). O grupo foi definido como os golfinhos que 
estavam próximos (utilizando a mesma área, menos de 100 metros de distância), 
geralmente movendo-se na mesma direção e apresentando comportamento 
semelhante (Irvine et al 1981, Toth et al 2011). Para maximizar a independência dos 
dados de avistagem, grupos com mesmo número de indivíduos e avistados na mesma 
área durante uma mesma saída foram excluídos das análises. 
A fim caracterizar o padrão de ocupação dos indivíduos à região, foi calculada 
uma taxa de encontro, que representa um índice de densidade relativa (e.g. Weir et 
al., 2007), definida como IPUE (“Individuals per Unit of Effort”) = No. de golfinhos / km 
linear percorrido. Esse índice, portanto, leva em consideração o tamanho do grupo 
avistado e foi utilizado para comparar a densidade da espécie em diferentes regiões 
dentro da área de estudo.  
 
2.2.3. Fotoidentificação dos Indivíduos 
Os golfinhos-nariz-de-garrafa que ocorrem no estuário do rio Mampituba, em 
Torres (29°19’ S, 049°42’ W), bem como nas regiões adjacentes foram monitoradas 
sistematicamente, ao longo de todas as estações do ano, a partir de estudos de 
fotoidentificação. Nesse sentido, os indivíduos foram fotografados com máquinas 
fotográficas digitais 35mm, com zoom 75-400 mm, a partir de pontos de observação 
situados às margens do estuário, ou durante as saídas com a embarcação para a 
realização dos transectos. 
Os espécimes foram reconhecidos através de marcas naturais, as quais 
permitem a identificação individual e o acompanhamento das populações ao longo do 
tempo (Wursig & Wursig, 1977; Grellier et al., 2003). As fotografias dos animais 
avistados foram comparadas visualmente, ou com o auxílio de softwares específicos 
(e.g. Programa Picasa) para a elaboração do um catálogo dos indivíduos da região.  
Após cada saída, as fotos foram analisadas e selecionadas de acordo com os 
seguintes critérios: nitidez, ângulo em relação ao animal (preferencialmente de 90° 
com o observador) e marcas presentes na dorsal e na parte do corpo exposto.  
As fotos foram classificadas conforme a nitidez e ângulo, em cinco categorias: 1 
– Fotos distantes ou fora de foco; 2 – Fotos sem nitidez e de indivíduos sem marcas 
aparentes; 3 – Fotos sem muita nitidez, mas de indivíduos com marcas conspícuas de 
fácil identificação; 4 – Fotos com nitidez e bom ângulo; 5 – Fotos com nitidez e bom 
ângulo que permitem identificação de indivíduos mesmo sem marcas evidentes 
(Adaptado de Martinho, 2012) (Figura 3). As fotos classificadas como 4 e 5 foram 
utilizadas para a elaboração do catálogo, as fotos da categoria 3 foram utilizadas para 
recaptura (sempre que possível) e as demais foram descartadas. Após a elaboração do 
catálogo, os indivíduos receberam códigos alfanuméricos de identificação, iniciando 
com a letra M de “Mampituba”, seguida de uma numeração sequencial (e.g. M01, 
M02). 
Em adição às fotografias obtidas durante o período de estudo (i.e. 2011 e 
2012), foram também analisadas fotografias obtidas de forma oportunísticas por 
pesquisadores do GEMARS (Grupo de Estudos de Mamíferos Aquáticos do Rio Grande 
do Sul) entre 2004 e 2009. As fotos foram obtidas tanto de indivíduos no interior do rio 
Mampituba, quanto na desembocadura do estuário. Essas fotografias foram utilizadas 
exclusivamente para comparação com os indivíduos fotoidentificados no presente 
estudo, com intuito de avaliar a fidelidade dos golfinhos à região em uma maior escala 
temporal.  
De forma similar, fotografias previamente obtidas (2009-2010) de indivíduos de 
T. truncatus que utilizam regularmente o estuário do rio Tramandaí (29°58’S; 50°07’W) 
(Giacomo & Ott no prelo), no RS, distante cerca de 80 km ao sul do rio Mampituba, 
foram também utilizadas para comparação com os dados deste trabalho. Os indivíduos 
fotoidentificados no rio Tramandaí foram comparados com os fotoidentificados tanto 
no rio Mampituba quando na costa, para possível identificação de deslocamento e uso 
de área destes animais.   
 
 
2.2.4. Parâmetros Ambientais 
Os parâmetros ambientais coletados neste trabalho foram utilizados para uma 
possível caracterização do local em relação a presença ou não dos golfinhos nos 
ambientes estudados. Durante as observações de ponto fixo, os parâmetros foram 
verificados sempre no mesmo local, na margem sul do rio Mampituba (29° 19’ 36.23” 
S, 049° 43’ 0.68” W), no início e final da amostragem.  Os parâmetros registrados 
foram: maré (alta ou baixa, vazante ou enchente), salinidade, temperatura e 
transparência.  
Para os transectos, foram preestabelecidos 18 pontos de coleta de dados 
ambientais (Figura 1). Em dez deles, denominados “pontos principais”, foram 
coletados os seguintes parâmetros: temperatura da água, salinidade, transparência, 
escala Beaufort, cobertura de nuvens e profundidade, enquanto em outros oito, 
denominados de “pontos secundários”, foram coletados somente a temperatura da 
água e a salinidade.  
Para a coleta de salinidade foi utilizado um salinômetro portátil (refratômetro. 
Escala: 0 a 100ppm, Precisão: +/-1.0ppm). A temperatura foi verificada com um 
termômetro a álcool e termômetro de mercúrio, a transparência com um Disco de 
Secchi, a profundidade com um profundímetro portátil e a sonda do barco.  
 
2.2.5.   Observações a bordo de Embarcações Pesqueiras 
A fim de melhor compreender o padrão de distribuição de T. truncatus na 
região, além das transecções realizadas, foram analisados os dados de avistagem de 
mamíferos marinhos obtidos por pesquisadores do GEMARS durante observações a 
bordo de embarcações pesqueiras da comunidade de Passo de Torres (SC) e Torres 
(RS) (Figura 4) de junho a dezembro de 2011. 
Neste período, um total de 60 embarques foram realizados com a presença de, 
pelo menos, um pesquisador experiente na identificação de mamíferos marinhos que 
visava avaliar as interações entre o leões-marinhos-do-sul (Otaria flavescens) e a pesca 
costeira de emalhe. As embarcações monitoradas partiram do rio Mampituba e 
percorreram uma área de aproximadamente 14 km ao sul, 26 km ao norte  e 20 km de 
distância da costa, até o Parcel (29° 20' 41” S 49° 29' 37” W) desde a profundidade de 4 
até 36 metros. Durante os embarques, todas as espécies de mamíferos marinhos 
foram registradas e, quando possível, fotografadas. 
 
 
 
 
Tabela 1: Metodologias utilizadas na obtenção dos dados de distribuição e abundância 
do golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) no rio Mampituba e região adjacente, 
sul do Brasil. 
Local Período N° de Coletas Esforço Amostral 
(h) 
Método 
Costa 
 
Julho de 2012 a 
abril de 2013 
 
15 48:45 Transecto 
Estuário Maio de 2012 a 
abril de 2013 
 
15 02:30 Transecto 
 
Estuário Abril de 2012 a 
abril de 2013 
 
33 114:30 Ponto Fixo 
Costa e Parcel Abril de 2011 a 
abril de 2012 
56 499:00 Transecto em 
embarcação 
pesqueira 
 
 Figura 1: Área de estudo, com os transectos realizados entre julho de 2012 e abril 
de 2013, divididos entre os setores Sul, Central e Norte, abrangendo o rio Mampituba 
e região adjacente, sul do Brasil. Os pontos “Golfinhos” representam os grupos 
avistados nos transectos.  
 
 
 
 
Figura 3: Exemplo de fotos das nadadeiras dorsais de indivíduos de Tursiops truncatus 
com as classificações de qualidade para fotoidentificação. 1 – Fotos distantes ou fora 
de foco; 2 – Fotos sem nitidez e de indivíduos sem marcas aparentes; 3 – Fotos sem 
muita nitidez, mas de indivíduos com marcas conspícuas de fácil identificação; 4 – 
Fotos com nitidez e bom ângulo; 5 – Fotos com nitidez e bom ângulo que permitem a 
identificação de indivíduos mesmo sem marcas evidentes. 
 
3. Resultados 
3.1. Observações a partir de Ponto Fixo no rio Mampituba 
3.1.1. Ocorrência e distribuição de Tursiops truncatus 
Entre abril de 2012 e abril de 2013, foram feitas avistagens de T. truncatus em 
14 dos 33 dias (42%) de observação. Um total de quatro indivíduos foram 
fotoidentificados, sendo um adulto de sexo indeterminado (M01), uma fêmea (M02) 
com filhote no ano de 2012 e outro filhote no ano de 2013 (Figuras 5 e 6).  O indivíduo 
M01 foi avistado com maior frequência que os demais no rio Mampituba, ainda que 
tenha sido registrado somente no ano de 2012 (Figura 7). O Índice de Residência 
calculado para os indivíduos M01 e M02 foi 0,30 e 0,21, respectivamente. 
A maior parte da avistagens (13, 92,8%) ocorreu próximo a ligação com o braço 
morto (i.e. antigo leito do rio), a cerca de 0,6 km da foz do rio. Essa também foi a 
localidade mais distante da foz onde os golfinhos foram avistados (Figura 2) e onde os 
pescadores artesanais de tarrafa usualmente se concentram (Figura 8).  
 
 
Figura 2: Mapa da área de observação e concentração das avistagens dos golfinhos-nariz-de-
garrafa, Tursiops truncatus, em ponto fixo no rio Mampituba, sul do Brasil.  
 
 Figura 5: Nadadeira dorsal dos golfinhos-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus, M01 
(esquerda) e M02 (direita) fotoidentificados dentro do rio Mampituba, sul do Brasil.  
 
 
Figura 6: Registro fotográfico de Fêmea (M02) com o filhote, Tursiops truncatus, do ano de 
2012 (esquerda) e com filhote do ano de 2013 (2013) no rio Mampituba, sul do Brasil.  
 Figura 7: Ocorrência dos golfinhos-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus, M01 e M02, no 
rio Mampituba, sul do Brasil, em observação a partir de Ponto Fixo, entre abril de 2012 
e abril de 2013. 
 
 
 
 Figura 8: Registro da interação dos golfinhos-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus, com 
os pescadores artesanais de tarrafa no Rio Mampituba, Sul do Brasil, em maio de 2012. 
 
 
3.1.2. Parâmetros ambientais no rio Mampituba 
 A salinidade no interior do rio Mampituba variou de 0 a 36 nos dias monitorados, 
sendo observada a menor salinidade no mês de abril de 2013 e a maior no mês de 
novembro de 2012. A máxima variação de salinidade observada no mesmo dia foi de 2. 
A temperatura superficial da água variou de 14oC (julho de 2012) a 26,5oC (março de 
2013) sendo que no mesmo dia não ultrapassou 1oC de diferença do início e no final da 
observação.  A menor de transparência registrada foi de 0,45 e o máximo 2,5 metros 
(Tabela 2).  
Os golfinhos foram observados no interior do estuário em todos os meses 
amostrados, tanto na maré enchente quanto na vazante, assim como nos dias de 
maior e menor temperatura e salinidade registradas (Tabela 4). 
Tabela 2: Valores  mínimos e máximos de temperatura, salinidade e transparência do rio 
Mampituba, sul do Brasil, durante o período de estudo, de julho de 2012 até abril de 2013. 
Estação/período 
Temperatura(°C) 
(mín.-máx.) 
Salinidade 
(mín.-máx.) 
Transparência (cm) 
(mín.-máx.) 
Inverno (Jul./2012) 14-16 3-15 20-80 
Primavera (Nov. 2012) 21-26 13-37 70-250 
Verão (Fev.-Mar. 2013) 20-26 1-6 50-80 
Outono (Abr. 2013) 20-23 0-8 40-130 
 
 
 
 
Tabela 3: Média dos parâmetros ambientais coletados no rio Mampituba, sul do Brasil, 
durante a presença dos golfinhos-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus, no local. 
 
3.2. Transectos na Zona Costeira 
3.2.1. Ocorrência e Distribuição de Tursiops truncatus 
Os indivíduos de T. truncatus foram avistados em 11 das 15 saídas realizadas (73%), 
totalizando 17 grupos, sendo 13 na região costeira (53 golfinhos avistados e/ou 
reavistagens) e quatro no rio Mampituba (um indivíduo) (Figura: 1). Dos 13 grupos 
avistados na região costeira, seis se encontravam no setor sul, cinco no setor central e 
dois no norte.  
A distribuição dos indivíduos por unidade de esforço (IPUE) em três setores da 
zona costeira é apresentada na Figura 1. Apesar da aparente diferença entre o setor 
norte e os demais, não foram encontradas diferenças significativas entre as diferentes 
áreas amostradas, mostrando uma distribuição homogênea dos grupos ao longo da 
costa (Figura 9). 
Período N° de dias com 
Golfinhos 
Temperatura (°C) Salinidade Maré 
Julho 2012 
 
 
2 
15,7 
15,0 
4,0 
13,0 
Vazante 
Vazante 
Novembro 2012 
 
 
3 
26,0 14,0 Enchente 
24,5 31,2 Enchente 
21,0 37,0 Enchente 
Fevereiro/Março 
2013 
 
2 20,5 4,0 Vazante 
24,5 4,0 Vazante 
Abril 2013 1 23,1 4,0 Enchente 
  
 
Figura 9: Indivíduos por unidade de esforço (IPUE) médias (em preto) e intervalos de 
confiança de 95% (barras verticais) de avistagens de golfinhos-nariz-de-garrafa, 
Tursiops truncatus, em diferentes setores nas imediações da foz do rio Mampituba, sul 
do Brasil. Asteriscos diferentes indicam diferenças significativas no teste de Mann-
Whitney para amostras independentes (p<0,05). 
 
3.2.2. Distribuição em relação à distância da costa 
Apesar dos transectos terem abrangidos distâncias de até 1800 m da costa, 
todos os grupos de T. truncatus foram avistados a uma distância entre 100 e 500 m e 
em profundidades entre 4,5 e 6 m, não havendo diferença significativa entre os 
setores amostrados (Figura 10). Contudo, os resultados mostram claramente uma 
preferência de utilização da espécie por uma estreita faixa de profundidade, próxima à 
zona de arrebentação. 
  
Figura 10: Distância da costa média (círculos), mínimo e máximo (riscos) e intervalos de 
confiança de 95% (barras verticais) de avistagens de golfinhos-nariz-de-garrafa, 
Tursiops truncatus, em diferentes setores na região adjacente do rio Mampituba, sul 
do Brasil. Asteriscos diferentes indicam diferenças significativas no teste de Mann-
Whitney para amostras independentes (p<0,05). 
 
3.2.3. Fotoidentificação e fidelidade ao local 
Nos transectos na zona costeira, foram fotoidentificados um total de 19 
indivíduos de T. truncatus entre 2012 e 2013, incluindo os filhotes (Figura 11). Dentre 
os indivíduos adultos, cinco foram observados em mais de uma oportunidade durante 
o período de estudo (Tabela 4), tendo sido reavistados entre uma e três vezes.  O 
intervalo de tempo entre as reavistagens dos indivíduos adultos variou de 6 a 237 dias.   
Registros fotográficos esporádicos de golfinhos-nariz-de-garrafa foram realizados 
ao longo de nove anos na região de Torres, de 2004 até 2013 (Figura 12). O golfinho 
M01 foi o único indivíduo observado no rio Mampituba e na costa. Esse mesmo 
indivíduo foi também fotoidentificado durante vários anos no interior região 
observações esporádicas anteriores a esse estudo. Apesar de alguns animais terem 
sido fotoidentificados anteriormente a esse estudo, a maior parte foi fotoidentificada 
pela primeira vez durante os anos de 2012 e 2013 na zona costeira (Tabela 4), 
indicando que poucos indivíduos atualmente entram no estuário e que pode existir um 
alto grau de transiência dos golfinhos na região costeira. 
No estuário do rio Tramandaí, no período de janeiro de 2009 a fevereiro de 2010, 
foram fotoidentificados nove indivíduos, incluindo filhotes. Contudo, nenhum desses 
indivíduos foi reavistado no rio Mampituba durante o presente estudo. 
 
Figura 11: Número de golfinhos-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus, avistados e 
fotoidentificados nos transectos (barras) e número acumulado de indivíduos 
fotoidentificados (linha) entre 2012 e 2013 na região adjacente ao rio Mampituba, sul 
do Brasil.  
  
Figura 12 – Fotos dos vinte indivíduos de Tursiops truncatus fotoidentificados na região 
adjacente ao estuário do rio Mampituba, sul do Brasil, entre 2009 e 2013. Fotos: 
Amanda Giacomo e Paulo Ott. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 4: Registros de fotoidentificação de T. Truncatus em estudos realizados entre 
2004 a 2013 dentro do rio Mampituba e na região adjacente, sul do Brasil.  
Código do 
Indíviduo 
 
2004 2007 2009 2011 2012 2013 
M01*       
M02*       
M03       
M04       
M05       
M06   X X X  
M07   X X   
M08   X X   
M09    X   
M10    X   
M11     X  
M12     X  
M13     X  
M14     X  
M15     X X 
M16     X  
M17     X  
M18      X 
M19      X 
M20 **      X 
M21 **      X 
M22 **       
 
* Indivíduos observados tanto dentro do Rio quanto na região costeira.  
** Indivíduos com fotos categoria 2 ou 3, porém com marcas no corpo e na dorsal diferente dos outros 
golfinhos. 
 
 
3.2.4. Parâmetros ambientais na zona costeira 
A maior e menor temperatura superficial da água foram encontradas nos 
primeiros 5 km próximos ao rio Mampituba, sendo a menor no inverno (14 °C) e a 
maior no verão (25°C).  A salinidade foi menor próximo a desembocadura do rio 
Mampituba, onde o menor valor foi de 9 e o maior valor 36. Os golfinhos foram 
observados durante os transectos em todos os intervalos de temperaturas e 
salinidades, não mostrando uma relação com esses parâmetros. 
3.3. Observações a bordo de Embarcações Pesqueiras 
 
 Nas observações realizadas a partir de embarcações pesqueiras da comunidade 
de Torres/Passo de Torres, ocorreram cinco avistagens de T. truncatus, de junho a 
dezembro de 2011.  As avistagens dos meses de junho (n=1) e julho (n=3) ocorreram 
no interior e na desembocadura do rio Mampituba ou nas proximidades da costa, em 
áreas de baixa profundidade, em torno de 5 m (Figura 4). Contudo, no mês de 
dezembro de 2011, foi avistado um grupo de 20 indivíduos de T. truncatus no Parcel de 
Torres (29° 15’ 2.7” S/ 049° 27’ 44.9” W), na profundidade 26,4 m e aproximadamente 
a 15 Km da costa (Figura 13). Esses indivíduos apresentavam um fenótipo distinto em 
relação aos indivíduos avistados no estuário ou na zona costeira adjacente, 
especialmente em relação à presença de uma nadadeira dorsal um pouco mais falcada 
e o dorso mais escuro (Figura 13). 
 
 Figura 4: Locais de monitoramento da pesca de emalhe (losangos), e avistagens de 
grupos de golfinhos-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus, entre a região de Torres/RS e 
Passo de Torres/SC, sul do Brasil.    
 
 
Figura 13: Diferentes morfotipos de Tursiops truncatus avistados na área de estudo, no 
litoral sul do Brasil. 9A – Indivíduos fotografados no Parcel de Torres a 15 Km da costa 
e 26 m de profundidade (nadadeira dorsal mais falcada e dorso mais escuro). 9B- 
Indivíduos fotografados na região costeira de Torres a 140 m da costa e 5 m de 
profundidade (nadadeira dorsal menos falcada e dorso mais claro, cinza). 
 
 
4. Discussão  
 
O golfinho-nariz-de-garrafa é uma espécie de ampla distribuição em águas 
brasileiras, sendo conhecidas populações com diferentes graus de residência 
associadas especialmente a ilhas (e.g.  Ott et al. 2009, Milmann 2014, Lodi & Neto 
2012) e estuários (e.g. Simões-Lopes et al. 1998, Peterson et al. 2008; Giacomo & Ott 
no prelo).  
No presente estudo, embora o número de golfinhos observados dentro do 
estuário do rio Mampituba tenha sido pequeno, os indivíduos foram avistados ao 
longo de diferentes estações do ano podendo ser classificados como residentes. Esses 
animais foram ainda registrados em intervalos de tempo bastante longos (e.g. M01 
entre 2004 e 2012), indicando que um alto grau de residência e fidelidade à região, 
assim como reportado para indivíduos da espécie em outros estuários no sul do Brasil 
(e.g. Simões-Lopes & Fábian 1999, Giacomo & Ott no prelo).  
Além dos indivíduos no interior do estuário, 19 animais fotoidentificados na 
região costeira, sendo que cinco foram fotoidentificados em mais de uma 
oportunidade ao longo do período de estudo. Contudo, em todas as saídas que houve 
a possibilidade de fotoidentificação dos animais, sempre um novo animal foi 
registrado. Esses resultados indicam que embora a região adjacente ao rio Mampituba 
também possa possuir animais residentes, acredita-se que a maioria dos indivíduos 
utiliza essa região apenas como parte de sua área de distribuição ou mesmo como 
passagem para outras regiões costeiras do sul do Brasil. Toth et al. (2001) durante um 
estudo na costa e região estuarina de New Jersey, Estados Unidos, consideraram o 
local como um corredor de passagem para outras áreas, pois a curva do 
descobrimento continuou aumentando durante os período de estudo.  
Contudo, é interessante destacar que embora alguns deslocamentos entre 
indivíduos de diferentes estuários do sul do Brasil tenham sido reportados na literatura 
(Moller et al. 1994; Simões-Lopes & Fábian 1999, Hoffman 2004), nenhum dos 
indivíduos fotografados em Tramandaí no período de 2009-2010 foi reavistado no 
estuário do rio Mampituba durante o presente estudo. Essa fidelidade dos indivíduos 
aos diferentes estuários no sul do Brasil, também indicado por estudos moleculares 
(Costa 2013, Fruet et al. 2014), parece também envolver aspectos culturais da 
população, em que a estratégia de forrageamento é transmitida no grupo (Daura-Jorge 
et al 2012b). 
 As análises descritivas dos parâmetros ambientais coletados no estuário do rio 
Mampituba, relacionados com a presença ou ausência dos golfinhos no momento, não 
evidenciaram nenhuma relação direta. Esses resultados sugerem que os fatores 
abióticos devem desempenhar um papel secundário na distribuição da espécie e que, 
provavelmente, outros fatores bióticos, como disponibilidade de recursos, devem ser 
mais determinantes. 
Os indivíduos de T. truncatus registrados no estuário do rio Mampituba foram 
observados durante todo o período de estudo, não sendo possível detectar uma 
sazonalidade da espécie na região. Contudo, para o estuário na região de Laguna, 
Simões-Lopes (1991) e Simões-Lopes et al. (1998) reportaram que os períodos de 
ocorrência de T. truncatus coincidiram principalmente com o período de migração da 
tainha (Mugil liza), uma de suas principais presas na região. Um resultado bastante 
similar foi também observado para o estuário do rio Tramandaí (Giacomo & Ott, no 
prelo).  
De fato, no estuário do rio Mampituba, os golfinhos foram frequentemente 
observados se alimentando de peixes, especialmente tainhas, e em associação com os 
pescadores artesanais de tarrafa. Este mesmo comportamento já havia sido reportado 
para os outros estuários do sul do Brasil, como o do rio Tramandaí (Simões-Lopes 
1991, Simões-Lopes & Fabian 1998) e da região de Laguna (Simões-Lopes 1991, 
Simões-Lopes & Fabian 1998, Peterson et al. 2008, Daura-Jorge et al. 2012a, Daura-
Jorge et al. 2012b). 
Segundo Ramos & Vieira (2001), a família da tainha (Mugilidae) foi a única 
presente durante todas as amostragens (inverno e verão) de peixes realizadas na 
região do rio Mampituba, tanto no estuário, quanto na zona costeira adjacente. 
Conforme um estudo baseado na análise de conteúdo estomacal de golfinhos-nariz-
de-garrafa encontrados mortos no litoral norte do Rio Grande do Sul, a tainha 
representa a segunda presa mais importante na dieta de T. truncatus na região 
(Milmann 2011). A presença dos golfinhos no estuário do rio Mampituba parece, 
portanto, estar bastante associada à presença de presas. Mattos et al. (2007) 
observaram que o comportamento mais frequente realizado pelos indivíduos de T. 
truncatus no interior do estuário da Lagoa dos Patos foi a alimentação. Bailey e 
Thompson (2010) também constaram que os golfinhos-nariz-de-garrafa preferem 
locais que minimizem o gasto de energia para pescar, como estuários estreitos e com 
alta concentração de presas.   
A distribuição dos indivíduos de T. truncatus na zona costeira adjacente ao rio 
Mampituba não apresentou um padrão claro em relação à proximidade com a 
desembocadura estuário.  Embora tenha sido observado uma tendência de maior 
concentração de grupos e indivíduos na região até 5 km ao sul do rio Mampituba, o 
número relativamente pequenos de avistamentos não permite confirmar esta 
hipótese. Para a região adjacente a Laguna dos Patos, Di Tullio (2009) encontrou uma 
distribuição de T. truncatus mais concentrada na foz do estuário, atribuindo essa 
característica a maior produtividade marinha e consequente concentração de presas 
neste local. Essa aparente diferença entre as duas regiões (i.e. Lagoa dos Patos e 
Mampituba) pode estar relacionada a questões estatísticas derivadas da quantidade 
de grupos de T. truncatus avistados em cada estudo, ou mesmo a diferenças 
ambientais de cada estuário, incluindo: área total da região estuarina, largura e 
comprimento do estuário ou mesmo a disponibilidade de presas. 
A comparação dos diferentes estudos sobre o padrão de ocorrência de T. 
truncatus nos diferentes estuários do sul do Brasil revela também que o rio 
Mampituba é o que apresenta o menor número de indivíduos da espécie. Enquanto 
apenas dois indivíduos foram observados no interior do rio Mampituba, para o rio 
Tramandaí, foram relatados nove indivíduos (Giacomo & Ott no prelo), para o estuário 
da região de Laguna, 59 indivíduos (Daura-Jorge et al. 2012a) e para a Laguna dos 
Patos, 89 animais (Fruet 2008).  Essa diferença do número de indivíduos que utilizam 
esses diferentes locais pode estar relacionada tanto às características ambientais dos 
estuários, citadas anteriormente, quanto à qualidade dos ambientes. Embora não seja 
possível avaliar o quanto a degradação dos estuários podem estar influenciando a 
distribuição dos T. truncatus, é importante destacar que o rio Mampituba é um dos 
locais que apresenta usualmente os maiores níveis de poluição no litoral do Rio 
Grande do Sul (Haase et al. 2003).  
 No presente estudo, a variável profundidade mostrou-se um fator 
determinante para a distribuição dos grupos de T. truncatus. A profundidade mínima 
onde os grupos foram encontrado na região costeira foi de 4,5 m sendo que a máxima 
não ultrapassou os 6 m. Um padrão muito semelhante foi observado para a espécie na 
região costeira adjacente à Lagoa do Patos (Di Tullio, 2009), demonstrando que a 
população costeira de T. truncatus no Rio Grande do Sul utiliza usualmente uma 
estreita faixa de profundidade. Bailey e Thompson (2010) também constaram que os 
golfinhos-nariz-de-garrafa preferem locais com declividade na topografia, o que 
aumentaria a hidrodinâmica e a interação predador-presa.  
 Na avistagem do grupo próximo ao Parcel de Torres, foi observado uma 
diferença no tamanho de grupo e nas características fenotípicas dos golfinhos-nariz-
de-garrafa em relação aos indivíduos observados nas zonas mais costeiras. Na região 
sul do Brasil, o tamanho dos grupos de T. truncatus avistados nas zonas costeiras são 
menores, com uma média de 4,5 botos por grupo (Flores & Fontoura 2006, Di Tullio 
2009), e semelhante aos observados neste estudo para os registros da espécie e em 
profundidades de aproximadamente 5 m. 
A existência de distintos morfotipos de T. truncatus na costa brasileira foi 
primeiramente discutido por Simões-Lopes (1996), com base em um avistamento de 
um grupo de golfinhos-nariz-de-garrafa nas proximidades da Ilha do Arvoredo, em 
Santa Catarina. Posteriormente, outros autores reportaram a existência de diferenças 
no padrão de coloração da espécie ao longo do Atlântico Sul Ocidental (e.g. Cremer et 
al. 2009, Vermeulen & Cammareri 2009, Ott et al. no prelo), podendo estas diferenças 
serem decorrentes, em alguns casos, da comparação entre indivíduos de populações 
costeiras e oceânicas. Além de diferenças fenotípicas externas, a existência de 
diferenças osteológicas marcantes entre indivíduos de T. truncatus no Atlântico Sul 
Ocidental, sugerem a ocorrência de duas subespécies (Barreto 2000), ou até mesmo de 
espécies distintas de golfinhos-nariz-garrafa na região (Wickert 2013). Conforme este 
último estudo, estas duas espécies, denominadas T. truncatus e T. gephyreus, 
possuiriam no litoral norte do Rio Grande do Sul uma zona de simpatria, influenciada 
pelo regime das diferentes correntes marinhas. Contudo, uma vez que a maioria das 
informações disponíveis até o momento é proveniente de animais encalhados, o 
padrão de distribuição da(s) espécie(s) ainda é insuficientemente conhecido.   
A continuidade dos estudos sobre os golfinhos-nariz-de-garrafa no sul do Brasil 
são, portanto, fundamentais para o entendimento da dinâmica populacional da 
espécie na região. Considerando-se ainda o elevado grau de fidelidade e a complexa 
estrutura social dessas populações estuarinas, contrastados com à crescente 
degradação dos ambientes costeiros, torna-se evidente a necessidade da 
implementação de medidas efetivas de conservação para a espécie. Uma especial 
atenção deve ser dada à regulamentação e fiscalização das atividades desenvolvidas 
dentro dos estuários, assim como na estreita faixa de profundidade na zona costeira 
utilizada preferencialmente pelos golfinhos.  
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